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Esta exposição é um convite “desafio” para o visitante 
fazer uma reflexão sobre quanto desenho há por aí 
que não notamos.

Todos nós temos um repertório, um estoque de 
experiências visuais, como um “cofre”de visualidades 
que vai sendo preenchido desde o nosso nascimento. 
São sensações visuais que vão se configurando num 
acervo particular e único e que pode ser enriquecido, 
ampliado e aprofundado, ao longo da vida.

O mundo está impregnado de marcas, imagens, 
desenhos que nem sempre são vistos por não se 
encontrarem na “categoria” de belos ou atraentes, 
mas que contém a imensa riqueza da beleza simples 
que expressa a singularidade de tudo.

Colocar o observador dentro desse espaço onde 
o meu universo visuais se manifesta em seus 
aspectos mais sensíveis e pessoais é abrir o meu 
“cofre” e desvelar esse enigma que é o processo de 
apropriação e expressão de um artista.

EM TUDO HÁ DESENHO
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mundo
“Um pobre objeto é então o  

porteiro do vasto mundo.”
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Permito que as primeira ações surjam de uma 
situação plástica, lúdica ou de um interesse ou 
paixão, como num jogo, numa experiência. E é no 
fluir dessa experiência que vão se apresentando 
os elementos próprios de uma linguagem plástica; 
gesto, imaginação sentimentos, afetos, memórias, 
repertório visual, pensamentos visuais, técnicas, 
enfim, a conquista do fazer artístico.

Vamos, o trabalho e eu, em busca de soluções. As 
ações provocam dilemas que provocam ações que 
evocam questões que trazem associações que se 
traduzem em conexões e envolvimento.

Mania de inventar: uma aventura
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Nessa hora é preciso estar no tempo, no seu tempo, 
no mundo.

Surgem os caminhos, as frestas, os acasos, escolhas 
são necessárias, a obra começa a saber coisas que 
eu não sei. É necessário segui-la. Dar corda. É preciso 
entregar, confiar, porém de olhos bem abertos e não 
ter medo.
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imagem“Uma simples imagem, se 
for nova, abre um mundo.”
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poeta
“Tanto olhando ao microscópio como ao telescópio, 
o poeta vê sempre a mesma coisa”
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delicadas
“As sombras e os silêncios têm 
delicadas correspondências.”
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atenção
“Arte não é distração,

arte é atenção profunda”
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Um “museu de arqueologia” transformado em arte, 
que, organizado de modo a construir um campo 
de narrativas cenográficas, recebe uma coleção de 
objetos que convivem por razões poéticas e não 
científicas.

A arte abala as certezas, a imaginação vence, criando 
novos sentidos, abrindo novos espaços, oferecendo 
outras leituras e outras articulações.

“Um museu”
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Um objeto está condenado a não ser mais nada, 
a sobrar, a estar à margem da nossa atenção. 
Largado, se revela como elemento passível de uma 
investigação plástica, estética.

Provoca um interesse particular por conter um 
desligamento dos objetos estabelecidos como 
artísticos ou úteis, propicia uma liberdade, um campo 
para experimentações.

Ele se oferece gratuitamente à leitura poética.

Despojado de função, permite voos da imaginação, 
aceita novas moradias, pede outros adjetivos.

“Já servir para nada”
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“O artista olha, vê, acha, seleciona, cata, 
escolhe, prefere, pretere, abandona,  

e olha, vê, acha...”

artista
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“Se se agarrar à natureza, ao que ela tem de simples, à miudeza 
que quase ninguém vê e que tão inesperadamente se pode tornar 
grande e incomensurável; se possuir este amor ao insignificante; 
se procurar singelamente ganhar como um servidor a confiança 
daquilo que parece pobre - então tudo se lhe há de tornar fácil, 

harmonioso e, por assim dizer, reconciliador -, não talvez no 
intelecto, que ficará atrás espantado, mas sim na sua mais íntima 

consciência, que vigia e sabe.”
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Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. Aenean vel 
neque et ligula tempus molestie. Curabitur in pharetra urna. Nunc iacu-
lis dignissim est, vel pretium velit mollis non. Ut ut mollis eros. Sed et 
pulvinar nunc, a ultrices nunc. Ut ex massa, bibendum ac sollicitudin 
vel, lobortis rhoncus sapien. Donec varius rhoncus tincidunt. Curabitur 
mattis sed nunc varius commodo. Donec condimentum tortor justo, eu 
ultricies lorem tempus vitae. Donec eget faucibus neque, in blandit felis. 
In tempor eu metus suscipit pellentesque. Praesent tellus enim, egestas 
id elit ut, congue molestie lectus.

Quisque elementum efficitur est quis sodales. Curabitur iaculis quis 
ligula eu scelerisque. Proin volutpat pulvinar justo, vitae ornare ex scele-
risque semper. Suspendisse potenti.

Isa Figueiredo
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Fabio Magalhães

Museólogo e crítico de arte, foi diretor do Masp, da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo e presidiu a Fundação Memorial da América Lati-
na. Realizou inúmeras curadorias no Brasil e no exterior. Atualmente é 
diretor artístico do MACS.
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